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o f�tano actual na Iyreja no �ra�il
o deputado Pinto .da Rocha

continua a bater·se pelo program­
ma revisionista liberalísstrno des'
fraldado pelo grande Ruy Barbo
'sa na campanha civilista.

Hornern de letras, poeta, thea­
trologo, jornalista" publicista,
prníessor, o Dr. Arthur Pinto da
Rocha, representante do Rio

, Grande do Sul, na Camara dos
Deputados, é um velho paladino
da revisão constitucional pela
qual se vem batendo com ardor
ha muitos aA,ms, tendo uma actua'
ção granderneute sensível na im­
prensa brasileira.
Tratando de diversos pontos

da constituição que vão ser ana·

lysados e revisados, o Dr. Pinto
da Rocha' refer iu.se a união da
Egreja ao Estado e declarou u

seguinte:.

"Não acceito nem votarei a

união da Egreja aO Estado. _

Sou pela inteira liberdade da
Egreja. cujo triurnpho no regi.
meu republrcano é indiscutivel e

cuja prosperidade ninguem pode'
rá negar." Tem muita razão o

.

Jillustre parlamentar.
Talvez nunca se tenha desen·

volvido tanto, no Brasil, o Ca
tholicisrno, e de modo tão bene-

fico e C1m tantas e tãc boas
constquencias para o Estado.
Este é que, vendo tanto pro­

gresso, tanto florescimento, numa
epocaem que as outras institui­
ções se aviltam, numa época em

que as propr ias instituições des­
tinadas directamente a amparar
o Governo se tornam -em espada
de dois gumes - poderia que
brando a sua superstição, poderia
chegar se mais á Egreja, não pa'
ra protegela - que ella não
precisa - mas par a ser protegi'
do - que ella, está em condições
de proteger.
A Egreja atravessa em periodo

aureo, urna phase de florescimen­
to crescente e que desempenha
mesmo, de facto, aqnelle pape]
que os brsp .s des jim para ella,
na carta que dirigiram ao gover'
no de Deodoro, extincto que foi
o padroado e promulgado os

sete artigos de lei que, comple­
tando um dispositivo da Constt
tuição, regem as relações entre
a Eg!'êj� e o Estado.
A Egrt'j1, no Brasil, para pros:

perar ainda mais, progredir e

florescer, sq preci a de liberdâde,
,

Á r c h i m e des.

o ei.�o da ferra não esta regá­
lande bem ...

o tempo anda, em verdade,
adoidado. "

'Onde se viu, quando se pode·
ria suprôr que, em Londres se

morreria de inS<llação?
Entretanto, telegrammas de

Londres affirmam que ali se re·

gistraram casos de insolação,
erJIbora a temfõeratura tenha bai'
xado sensivelmente.

Tambem quando se ,podia ima
gin1u que na antiga villa da Es'
treUa. em Raiz da serra, IJroximo
do Rio de janeiro - e olhem
que é na raiz da serra - c.•hi
ria geada?

Quem diria que a temperatura
em Londres' attingiria 40 gráos
e desceria a 10 gráos no Rio de
janeiro?

Que dansa macabra essa do
thermometro, de um a outro
poJo! O temp� antia em verdade,
muito mudado.

Não se trata de ondas de Irio
ou de calor, apenas; .. ha é uml
onda uni versal de universal des
ordem - no tempo, AOS habi

. tos, nas mentalidades, em tudo.

Que nos estará ainda reserva'
do?

"

N.324

Direito fiscal
Oonsultopio

Imposto de renda, Intormarões de pagamentos
André Bravard (Rio) - Por

motivo de lamen.avel descaminho
na redação deste jornal, só a 7
do corrente nos chegou áo mãos

- a sua .consulta, datada de 12 de
m do. Apressarno'nos a responder,
co-nquanto ja .agora iuopportu
namente.
A sua primeira indagacão é se

as informações de pagamentos
devem comprehender até mesmo

,

os Jeitos -� �.::rariös, �aprelldizes
� meninos.

.

Ernbora i1 art. 76 do d-ecreto
nUlllero 16 5'82, de 4 de sete n
brr de 1924, não houvesse sido
alterado pelo decreto n. 16838,
de 24 de março ultimo, - resol-

.

vemos consultar as decisões -da
Delegacia de Renda posteríores
a esse decreto n. 16,838, visto
ter sido elle que, n» a. t. 83 ins

. titutu. a r b igação (correlata com
a daq uelle art. 76) de declararem
os cont.Ibu.ntes a importancta
dos seus vencimentos, "quaiquer
que ella seja''.
foi as- im que encontramos

duas decisões, public-da no "Dia'
rio Official" de 29 de março e
3 de --'�bril do corrente anno, as
severando que da informação
prestada devem constar todos os

paga nentos, "sem distincção de
impcrtancia", mas accrescentando
logo que "quanto -a ordenados
ou gratlficações a operarios e

ptssoal do serviço domestico,
dlspensa 'se a sua inclusão na re

lação desde que nâo attinJaOl
.

o

minimo de 10 contos de 'réis an'

nuaes".
Acontece, porem, que nos nu·

meros do "Diario Offieial" de 4,
9 e 14 de abril ulti 110, llepara'
ram'se'l!os tres dicisões dizendo
que a informação de pagamen'tos
deve se comprehender todos Os
vencimentos "qu4lquer que seja
a importancia", senl restricção
alguma, pois "essas informaçõ�s
não são limitadas aos pagamen­
tos su;')eriore$._ a dez contos an

nuaes.
Encontrando duas respeitavei�

opiniões da Delegacia de Renda
num sentido, e tres outras não
.nenos -respeítaveís da mesma

Delegacia em sentido contrario
- como p oceder ?
O unico meio é suppor que

essas opiniões, em vez de serem
emlttidas por uma só p'$soa, o
foram por cinco pessoas diversas,
e, assim procedendo Sê por vota.
ção optar pelo senti glle

.
ha tres votos, ficlna<E

.

dofs éoma votoS'�
Alias, os votos vencedores

são os que mais se aproximam
da letra do art. 76, 'que, dígase
tambem de passaágem, acarretará
uma somma ímmensa de trabalso
ínutíl•
Quanto á 2. parte da consulta,

Q .amigo só. teria de declarar os

juros da sua carta corrente.

Imposto de vendas mercantis'
- Até quando pode S61' pago,
sem multa, o sello das vendas
á vista, - Curiosidades do re­

gulamento.
j. GOMES COSTA - Diaman­

tina. Est. de Minas, - Pergunta
o consulente até que data, sem
oossíbllidade de multa, podo ser
feita a inutilização das estampi­
lhas no registro das vendas á
vista.
De accordo com o art. 26, §

2. do decreto n. 16275'A, de 22
de dezembro de 1923, o imposto
das vendas de uma quinzena de­
vo! ser pago no primeiro dia um
da quinzena seguinte.

Esse é o
.

momento regulametar
de serem inutilisadas as estampi.
lhas.

'

Note'se, porem, que, em face
da omissão, no regulamento. de
pena para 1 falta de pagamento
do imposto, e nos termos da de.
Cisão nesse' sentido que publica­
mos n'"O jornal" de 28. de maio
ultimo (ilnposto.,::Ie .vendas mer­

cantis, decisão n. 6), - se no
caso que inter,essa ao consulente
não foi paga nenhum hnp"lsto
peJa' qu:nzena, isio é1 nenhuma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



estampilha "f'9i apposta ao livro,
então não p�derá ser imposta
penalidade al�umi ao contribuiu"
te, pelo menos da::- primeira vez

,que facto for verificado pela
fiscalização: . -Se o contribuinte
não está- corri muita vontade de
pagar o

.

imposto, - não' cáia na

tolice 'de satisfazer uma parte
deste, pOHtue então incorrerá na

revalidaçãô rde dez vezes o res­

tante, nos termos do art, 30, lo
do decreto citado. cEm .vez de
pagar uma parte, não pague na

da, e nada lhes fará o fisco.
.....

, NJ!J;t� (Belle Horizonte) -

Muit6 f;!ri'tos pelas ,S.-llàS genera.
SaS palavras. ltlfelis;lftente, entre
rait-to, .não nas é passivei respon­
der á sua consulta que, versaute
sobre remoção de fU[lccionarios

. escapa�pletamente á alçada'

.desta secção, que é exclusiva-
,

mente de direito fiscal. Aconse­
.Ihamol-o a dirigir se á "A Defe
sau, orgão 'que tratará de todos
.os Interesses do funccionalismo'
e que começara a ser publiéado
no próximo mez de agosto

,

- F. ,S. (Formiga, Est. de Mi
nas) - Respondendo a uma COIl

sulta de G S 'f. pel'O jORNAt
de 2 de maio ultimo, com Hgd 'a

correcção no dia seguinte, _ ja
explicámos que é apenas . appa­
rente a duplicidade, a que se

refere e amigo,de cobrança do alto para a exportação e o baixo do, tem fiI�os já homens, alguns
imposto de rendas no exercicio para o' consumo? dos quaes: amamentados por ellee..
de 1924. A falta de espaço im- essa medida estava no meio segul1do sua propua confissão
pede-nos de repetir a.explicação de abastecer convenientemente o

. á' reportagem da "Cidade".
então dada,' á qual rernettemos mercado de torradores. Como?

,
O curioso puenomeno e u as­

o consulente.
. Levantando a I estricção de em -sumpto obrigatorio de todas as

_' - João Manoel' de Couveia, barques para o Rio. E', o que rodasäaquí, nesties ultimos días",
(Manhuassú, Est. de Minas) .: O acaba de ser feito. Recebendo ���,.�.�.�'!!!!!!������!!
"Dia rio Officlal" de 5 do corrente instrucçõ-s da governo, � o direc
publica uma resposta, da R:.!ce· tor dá Estrada de Ferro Central �

bedorra Federal, ao, consulente, 'do Brasil. já terá, enviad_o a todos
a qual nada temos a accrescentar, os agentes de estações dessa fer

.

_ F. M.} Santa Thereza, Est, "ro via circulares mandando sus
do . Espirita .' Santo) - Na, res. pender as restrtcções �t�_ agora
posta, á sua consulta, sahiu trUR em' vígor, serrío assim franquea
cada o trecho final, que é o do o' embarque de caíé para, a,

'. seguinte: " praça do Rio.
. -,

- 'liA 'igualdade e uuiforrní- Quer isso dizer que o café
dade não' se deverá, evidente vae, assim. baixar fatalmente;
mente, entender como somente desde já, dizt}ríÍ.
relatava a taxa do imposto, e Mas,' baixará, mesmo?
sim tambem ao modo de arreca

.

dai o, que pode ser mais, ou

menos oneroso: é assim. que, 110'
caso vertente, bem mars oneroso

é pagar o imposto até 1. de
Junho do .que depois de 1. de
Setembro. E a localização, no

Districto Federal, da Delegacia
Geral, bem como o necessidade
de tempo para a revisão dos
lançamentos dos Estados, _ de

· modo nenhum "justificam o pri
vilegio cutorgado aos contribuiu
tes do Districto federa!".

bôa. A'America do Sul merece
· tudo. tUa é grande, ella é hos

nitaleira, ella é o futuro do mun

do."· ".
f' a pura verdade .

Mas, que não venham para o

Brasil alguns elementos permeio­
sos entre os russos, afim de pro­
pagar os doutrinas bolchev blas
'em nossa patria. .Ó,'

.

Ltll". 6011 ,,,allel,,
O café' va� baixar para o

'consumo

A naturalização de
.

Brâsileiros
O sr. ministro da JUSliÇíl

enviou o seguite offieio ao sr.

marechal chefe de Policia do'
Distrito' federal;

.

"Recommendo p�oy!dcnci.:is
para que, nas mtorrnaçoes
prestadas a respeito dos naturalt
zados. h�ja todo Íl rigor, de.
modo que apurem, minuciosa
mente, e com perfeita segurança
os antecedentes. e as condições'
actuaes dos indivíduos que solid ..
tarn se lhe expeça o titulo de
cídadâo brasileiro.
Nessas informações, se baseia.
prineipalmente e-te ministerio
para conceder ou negar o alludí
do' ti�úlo;., e, pon isso, pnoederá
energicamente .

no caso de .se
verificar não serem verdadeiras.
punindo os responsaveis, Saude
e fraternidade Affonso
Penna Juntar."

Notas ,e Noticias
Tresentos mil Russos para

a: América do Sul.

.

Está hospedado -RO Copacabana
. ,:PßJ.aee, no Rio, a commissão en­

�rregada de localisação dos rus­
sus 'e allemães que, depois da
guerra, ficaram sem trabalho.
São quatro as, figuras da com­

missão: coronel James' Proster.
representante e ajudante da chefe
'da commissão, o Dr. Nansen; .

'professor Burnot e Dr. Garcia
Palacios.
O cOlionel Proster teve occa·

sião de declarar 'os finS da sua

viagem' ao Brasil:-
,,- Estou. no Rio estudando

. a possibilidade de fazer o trans

porte e a localis'-lção de traba·
Ibadores rusSos, que depois da
-grande- guerra ficaram sem Ira·

'

balha. ' fui nomeado commissario
ajudante do Dr. Nansen, pan
fazer a missão d� localisação dos
agricultores. ]'Ia EuroRa não ha
mais terra para ser· tratad� pela
agri�ultura. E' necessario que
Q trabalhador ploéuft' o novo

continente;!,
'

Espero mandar uma, leva de
90.000 trahalhadores', opUmos
agricultores. São elles filhos d l
zona do' Vc.lga e de outras Inca.
lidades. '

.. Eo;ses trabalhadores at

tingem a um lote de 300,000
homens. Var.1os seletcionaf na

Europa, os individuas a,ltes de
remette-r a fórmidä'tel leva. 'E' do
nosso in:t�'fêf�, �Ó mandar �nte

" '

, Um Homem que, dá
, "

\ leite .

'

Da�Lavoura\e Commercio, que se
edita em Uberaba, extra+imos o

seguinte de sua edição de 25 do
mez de j lInhe fjndo: .

"Tem cau3adn sensação a reve

la�ão feito á cidad\! pelo jornal,
que aqui se edita do notavel
phenomeno humano -existente em

O café é, assim, ". tanto para o O$eiro, municipio deste Estado
abastado como para o mais po·' a seis legua,s da cidade.
bte a coisa indispensavel. A pro· Ali, em propriedades do log�r
tecção ao café, a_té a'g:>ra, 'vitiha

I

denomina,;o Malhada Real, vive
resultando na elevação do preço um. homem dn ,povo chamado
cada vez mais; não s6 para o RaiiTlIJ'ldo Figueir edoj de estatu
estrangeiro, mall tambem no con- ra mediana. moreno aéaboclado
sumo, tor01ndo o peso forinida· . musculoso fQrte de edade madu
vel á b'llsa do publico. ra., que desde muitos ànnos verte
A 'valorisação do �afé resulta leitg dos peitos com a mesma.

va d1 ,restricç_ão de embarqtfe: . puj'll1ça que qualquer seio de
mas essa medUa" como era feita mulher s'ldia e forte em época
em geral aggravava cOl1sideravel d� amamentação.
menttl o, mercado de torradores. Raimundo Figueiredo tem tho­
UQ1 pobre, opera rio, 'tim traba rax bastante, desenvolvido e de

· Ihador de sol a, sol, ga1lhatldo vida a ed;!de, tem mamillos bas
oito, sete e seis mil rei3 ror dia fante f1acidos�' E', um 'fypa folga
tin'ha de' pagar' por um kilo d�, zão, pilherico, não perdendo a
café o gariho de um dia ,de tra . occ3sião que se lhe apresenta'
bi:l1ho.· Sim, porque o cafe ehe. 'de atil ai' uma bo! seringada de

; gQu 'a seis mil r.eis ,<> kilo! . '.
leite na cara da.u p 5 que pro

Mas não podh 'SfK tomada uma . C:Jram curiosos certiflcilr se das
. medida, de modo a estabelecer súas funcções maternaes;

.

dois preços para o café _ o O homem. phenomeno" é casa

, --.'
.

�

'Pessoas

necessitammais dealimento
que de drogas emedicamen­
tos; nutrição concentrada
que lhes enriqueça o sangue
e augmenta a força de resís­
tenda. ltIIIalsão de Seett
é alimento Concentrado,
nada mais que purooleo de
�gado de bacalhao c1p. No­
ruega em forma dígestíve] e
.agradavel ao paladar, sem

drogas nem alcohol, Crea
forças, sangue novo; robus­
tez. 'Não ha desenganos na

R$Emulsão
n"deScott

CoIlectoria das Rendas
.

,

J..

Estadoaes' de daragLIá
'

l: de
�

[utho de 1925

·E D I T R,L I
Imposto âe P8tfnte äe

Be/Jidas e ,Filmo. -

De ordem dCi: ..cidadão
Bento Augusto de Athay­
de, Collector das Rendas
Estadoaes,faço publico qu�
durante o corrente mez
orocede-r'-se-a nesta colle­
ctoria a Gob-tança do se­

gundo semestre dq impos­
to acima.

Os contribuintes que
neste periodo, deixarem de
satisfazerem 'ó pagamento
de seus,. imposto�, poderão­
Jazef-0, no primeiro qüe
se decorrer· com a multa
,de 5':1. e no mez seguinte

.

com a de 10 I.
A cobrança executiva

será iniciada no' mez dp
Outubro com a multél de
.15'(.

\

o Escrivão:
lustavo dos. Santos 'tantes
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ONDE li PERSEGllIÇ1\O 7
O'oaso do

•
cartorio
Vamos agüra' ao laudo pericial,

_. mas, para melhor comprehensão P'!­
blicamos antes os quesitos apresen­
tados pela Promotoria Publica da

-

Oomarea. Examinando o livro de apontamento
do letras em andamento, no que se

refere aos actos praticados pelo es­

crivão Venancio da Silva Porto, res­

pondem os quesitos da maneira se­

guinte:
Ao primeiro: r O mesmo livro não

está om ordem, faltando os termos
de abertura e de encerramento, I'U·

brica da autoridade competente,
Ao segundo: O mesmo não obe­

dece as prescripções da Lei, :pois-e

tem espaços em branco, borrões, en­

tJ;;llinbas, sendo que estil. eseripto
em ordem chronologics, não tendo
rasuras, Oi! actos celebrados no

mesmo livro referem-se a epocha de­
corrida de 30 de Setembro de 1924
á 20 e oito de março 'do corrente:
Ao terceiro : 03 actos acima re­

feridos lião estão subscriptos nem

assiguadoa pelo escrivão Venancio da
Silva Porto, sendo quo os peritos
deixam de responder ao que -se re­

fere aá partes e testemunhas por não
tomarem as mesmas parte 1I0S rele-
ridos actos.

.

Ao quarto: Não, por não estai'
o mesuro livro sujeito ao sello esta­
doaI.
Ao quinto : Náo ha falta de sel­

los por não estarem ditos actos su­

jeitos aos sellos.

. O '�,CORREIO DO POVO", se tem
hoje uma reputação firmada entre
os seus leitores, o devê unicamente
a seu modo correcto de agir, lião
ealumniando nem dando informações
em D9tici2,s de sua responsabilidade,
quo';;'#}ão expri'nam a verdade pura e

nem deixando se ai astar por paixões
'mesquinhas ou vinganças pessoaes.

Traçamos um programma no qual
nos compromettemos a defender o

povo eontra quem quer que seja,
ainda mesmo que. fossem "nossos me­
Ihores amigos e esse programma
havemos de manter emquanto exis­
tirmos.

Nunca fizemos peraeguicão a quem
quer que seja, nunca servimos de
Instrumente de ninguem e jamais nos

prestaremos a encobrir faltas, usando
nessa defeza do povo a compostura
necessaria e so relatando factos do­

pois dos mesmos. provados por quem
tem o direito de fazeI-o.

Nesse triste, mas verdadeiro caso •

do Cartorio de Paz do Jaraguá so

entramos para dizer a verdade e de­
pois de a isso sermos compellidos .

em defesa da Justiça e do povo,
aquella por estar agindo correcta­
mente e cuja acção SP. procurava
estorvar e este por ir �sendo victirna -

de um embuste para fins politicos de
terceiros.

Nesse caso não houve perseguição,
alguma, nelle so entreveio a [ustiça,
processando o funceionario que pre­
v8l'i'cou de 11m modo cscandalo.!O.
Infelizes de ;nó� e do publico se a

justIça ou a politica 'fos�em encobrir
faltas dessa gravidade.!
A quem deveriamos apelar num

caso destes se não podesselUos mais
confiar na justiça publica!?
Mas felizmente pOl' essa parte po­

c;1emos cstar b'anquillos, a justiça
saberá cumprir seu dever e a poli­
tica tambem, não tolhendo a ac�ão

daquella, mesmo que sej.a para de­
fender um de seus membl'os.

O P. R, c, em Joinville é com­

posto de homens dignos e tem um

dignissimo chf'fe � jamais irá esten­
der seu manto protectOl a quem não
souber cumprir com seus deveres.

O evmo sr, dr. Ulysses Costa lião

foi, nlo é e lIu(.ca será um ptlrse­
guidor; elle listá acima dessas nles­

quinhésas. em prhneh'o lugal' pOl' seu
caracter e em segundo, pór.que meia
quzia de es p i a s� que existem por
ahi não lhe fazf'm dor de cabeça,
como o pensa cCI:ta imprensa.
A missão do iornalista deve ser

sagrada, oriental' o publ ico, coutar·
lhe 'OB factos como são em sua vel'­

dade, sem deixar al'astar-s" por uma

paixão tenaz, intrigando! l_oalumialldo
e mentindo.

O "Correio do Povou tambem teve'
atirada a pecha de calumniadur ti

como não querf'llIos pOl' tal passar,
damos lIoje a prova pro.vada das ir­

l'P.guJaridade_ que Itouvelam no carto­
Tio ,de Jllraguá, publicando não so

uu) aecordam do egrejio Supel'ior
Tribunal de Ju'Jotiça, COIÓO, em parte,
!) laudo pericial feito. nos livros do
�esmo cartorio em 21 de Maio ulti­
mo, exame. csse pl'esididó pelo oxmo.

�r. Dr. Juiz de Direito, com aassis·.
tencia do dI', Promotor Publico e'
'feito pelo ailvogado DI'. Mario Si­
mões Portugal e t�bf'llião do 2.0ffi­
flo, Eurico' John, como PCl;itOS.

11"681108
"Acba-se o livro aberto, encerrado e

rubricadas as folhas pela auto­
ridade competente?

A eserlpturação dos livros obedece
as preseripções da Lei, sem ra­

suras, borrões, entrelinhas. espa­
ços em branco, alterações e em

ordem chronologica?
Os termos dos livros· a-ham-se aasig­

nades pelas partes, testemunhas
e aubseriptas pelo escrivão?

Pagou o. livro os impostos devidos a

Fazenda Estadosl ?
Nos actos lavrados ha falta de seilos?

Respo.ytn :
Livro de protocollo de au�iencias

do ,Juizo de Paz:

Resposta: Não fui eueontrado o

livro competente,

Livros- de Rotas:
Ex-aminando o livro de Notas em

andamento, respondem a08 quesitos
(Livro n. 35): -'

Ao primeiro item: Existem os

termos de abertura e d» encctra­

m.ß!lto, sem a as�ignatul'a d.o Juiz dA,
.

Paz, sendo qllfl o, mesmos tenuOs
estão escl'Íptos dt- punho extranh a

esta aut(JriJäde e em Ingm' incolllpe-
, ten((�, pois sc achani' na� capas do
mp.8mo livro, quando d ...villlll estar na

pritneira e ultima pagina, �ste livro
não está rubl'icado nM folhas em

que fomm lávrados as esc'riptUl'as,
pclo escrivão Venâncio da Silva Por­

to, lIté fls. 187 verso, sAlido q1le as

demais folhas f(mUll apl'ovei.ta.las,
devidamente I'Ubl'icadas, pelo escl'ivão

.

nomeado intcrinamente pal'a exorcicio
.

do t'argo durante a 8u�pensãl) do.
cscl'ivão effectivó.

Ao segundo item: A f'scriptura­
ção do mesmo IivI'o não. obedece as

pr.pseripções da' Lei; I pois foram en­

contradas no meSIllO entl'elinhas a fls.
1 v, e 2 v, 4 5, 15 v, 17 v, 18 v,
20, 28, 51 "\ 56 v, 85, 112 v, 127,
1:-19,.140 T e 167 : e.spaço em bl':UlCO
á fls. 9v, 13, 57v:, 84, 86, 153, 156,
186: alter:u:ões, stmdo que -essas são
113 constantes das entl'elinha:; l'eft'I'i­
das, não IIIl-VOIido ras)Jl'as, borrõ:3s,
estando a escripturação feiiä em or­

dem _ chl'onologica havendo dif­
fel'ene,as entre as dàtas em que fo-
·ram lavradas as escripturas fi as em

que as mesmas foram assignadas,
corno se verificeu a fllI. 22, 24, 25,
"26, 27. 93., 94; 105v) 158.

Ao terceiro item: Os aetas cele­
orados no livro pAIo escrivão Venan­
eio da Silva Porto não estão snb­
scriptos e assignados' pelas partei! e

testemunhas a fis. 2v, av, 4v, 5, 5v�
6vI 7, 8, 9, 10v, 11v, 12v" ctc. Se­

guiam se mais 160 escriptul'as sem

essas formalidades).

Ao qnarto item: O livro não

pagou os impostos devidos a l"azollda
Estadoal.

.

Ao quinto item: . Nos aetos la"'l'a-

dos ba falta de seIlos, sendo qae em

quasi todos elles faltam. sellos te­
deraes, alguns estão sellados a menos,
outros a mais, e em parte d'elles
faltan; por completo sellos Iederaes

_
e. estadoaes, a08 quaes estão sujeitos
.)8 mesmos actos .

Livros de' registro e transcripçlo da
protestos •• letras.

Livro de Registro de Rascimentos :
.

�

-

� : '(./'.� "!,�: •.
"

Exam�lI&ndo o livro de- Regtstl·s de
nascimento, elll andall1l:l'nto, na parte
em que stj rafel'e "llö3 ·aeros pratica­
d6s pelo escrivão Venliucio

.

da �irva
Porto, respolldetiJ·; os qucsitlJ" pola
m:iiíeira st:guiotll':
Ao q}I'irn�jr9,'::. O mesmo hVl'o q'lc

teltl'lo:j'H,,1D�rÓ 2-1 éstá abt:rto. encel'­

rll"o�,!p:u\,,�ica(hlS as fls. pela au,to­
-I'ida�e,; comlletente"
Ao segundo: A escriptttra�ão não

- obdece as prescril)çÕes da lei, pois
n�lIa existell1 alterac;õ�3 individamen­
t� feibls. nas fls. 20, 27, e 46, nio
havend� rasuras, bOl'l'ÔtlS, entl'elinhas

espaços elll b. alICO, 'sendo que a

mesma está feita '.llll onlsm chl'óno·
logica.

.

Ao terceiro: O� termos destê livro
não se acham .assignado" pelas parte!
com ex�pção das dli .fljj, 7, 13, 13 v,
e 34, stlildo qlle em tlldos elles f:11.
tnn as assignaturas das testemunhas
e não est ã(l' suhsCI'ipto'l e a'lsignadoi '

pdo escl'iv�'ío, sendo que o. llltimQ
lavr",do em a data de 28 de Março
do corrente anuo,

Aó qual'ti': NãJ, porque não estil.
o mesmo l:IlIjt'jto a imp,)"tos

. estado;
aes.

Ao quinto. Não, por não es;arew
03 actos sujeitos a sellos.i/'

Livro para registro d8 aditaes da
casamd'nto

();�8'te livro alem das -Jemais irre­
guiaI idades, teID:o ultimo registro
ft>ito em 27 de �bril de 1924,)

Livro para Registro II. 'o'bitos

(Este li�ro não tem termo de
abel'tura nem enceramento, e alem
das demais irre;ularidades não regis
ira fiO corrente anno nem um obito.

Livra de averbaçOlJs e raconheci'
mento �e firma

Não foi encontrado este livro,

Livros de sorteios de jurados, li­
vros de actas do tnbunal eorreccio­
na], da casamentos, de apontamentos
de letras, de fiança, estão também
cheios de irregularidades.

Aas quesitos do juiz foi dada a

resposta se'lIiDte:

"Ao primeiro: Declaram que o seu

obiectivo 'está satisfeito com as res­

postas dadas a08 quesitos do, di',
I Promotor Publico.

Ao segnudo :
-

Declaram que exa­

minando o livro de notaa, em anda­
mento, encontraram n'elle lavradas
escripturas de compras e vendas, dI"
confissãa de dividas, de hypothecas,
de contractos, de promessa de venda,
de permutas, de quitações, de dls­
tractos e procurações, pelo escrlväo
Yeuaneío da Silva Porto, em número

.de 238, sendo que 2M não estão
em ordem, por falta de formalidades
ia apontadas nas respostas dos que­
sitos da Promotoria e que, apenas
27 apresentam as formalidade" Ie­
gaes.
Ao terceiro : Declaramos que o

seu objecti vo est!i satisleits com as

respostas dadas a03 quesitos da Pro­
motoria,

Ao quarto , Não existe o meneio-
_
nado livro de notas, sendo que no

livro . sob n. 31 a última eaeriptura
lavrada pelo escrivão Yenaneio da
Silva Porto em a data de 7 de Fe­
yereil'o de 1923 e a pl'imeirn es('rip-

" ,tl1l'a lavrada nu livro n. 32 pelo
mesfno servent11al'io está datada de
6

I Julho de 1923.
Ao quinto; 'Respondemos que eXIl­

minalldo OUt!'08 livros archivados em

cartol'io, encontramc>s Í1'regularida'}'�s
identicas as que j:l. foram menciona­
das n�s l'c3posta�' aoa quesitoi da
pl·omotoria."

. (Continua no proximo numero.)

A receita do Brasil e da

A�gentina
Cada argentino. �otrtbueo, annu�I ..
mente plrp as rendas federIIes
com 232$85.0. Cada brasileiro
com ll8$950."

Acab� de ser !Ptese!1tida á
consid.:fação da Commjssã<J d�
finanças da CaiUara do§ Deputa
d.JS da Argentina, o projecto da
R..:ce ita M pro,ximo exercicio.
05 calculas' feitos avliam a renda
i�deral nesse. anno, em· .',.
Qt�712.50hpesos, pap�l ê sabe
o lejtQr . quanto repre:;e ta esll
som,na, em maeja brasileira, ao
cambio do dia? Esta quanti3:. •

2328521:503;000.
.9 ,Brasil ja ,tem� ig�.I!llmente.

as, 'seus calcufq$ :<:J?.at. Receita
Oéral da Re�bJiba em 1926.
Pela pro.posta do gOAerno .

deve.
mos a·rrcadar, ne'Sse execfckt ••
10't.986:000$000, ou.tro e . . . .'

916.556.000$000 pn�t. Se .con·

vertermos o 'O\Jtro' 'etn p.p�l,
teremos um tohl de • • .• • • • •

1.467. 648: 600$QOO.
Agora tomemos por basse a po­
pulação, ê\». .. globo. A Argentina
é um' palt-de 10 mithô� de ha·
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Lar", passaram por este disiricto
no dia 20, cd"l des'Ino á Blume
nau, os atumnos do acreditado
Collegio "Santó Antonio ", dessa
cidade acompanhados dos revmos

S s. Frei Ernesto, esforçado direc­
tor do. conceituado estabeleci­
mento de ensino, Frei Genesio
e diversos proíessores.

Em sua passagem por esta
localidade, o garboso batalhão
collegial,

.

fez diversas evoluções
As victimas do espiritismo revelando notav.I galhardia,

alem de elegante porte militar·
Em Guarapuava acaba de se re que ostentava a brilhante unida

gistrar um caso que muito tem de constituída pelos jovens______
impressionado a população local. ,.. estudantes, futuros defensores
Fanaticos pelo espiritismo, levan de nossa Pátria.
do as suas convições doutrinarias Homenagem ao el. Perein. No
até föra dos lirmtes do bom sen dia 18 do corrente, com a 'pre
so. todos os membros de uma fa' sença das autoridades e publico
milia ali residente toram atacados teve lugar em Joinville, a inau.
pelo desiquilibrio mental. guração do retrato do CI. Go
A infeliz família chama-se Fur- vernador do Estado, numa das

quim de Almeida, sendo campos das salas das Escolas Reunidas,
ta de Joaquim Antonio Furquim Discursaram o sr. Gu.tavo
de Almeida, [osé Furquim [esus Richlin, digno vice-presidente do
de Almeida e Maria de Jesus Dlrectorio do P. R. C. neste

Furquim de Almeida. .nuniclpio e o proíessor Faustino
O capitão Silvio van Erven' da Silva.

delegado de policia de Guarapua Fez annos a 21 do corrente a

va, deixou os infelizes alienados gentil senhorita Edith Athayde,
detidos na cadeia daquella cidade dilecta filha do nosso anai,-,o
tendo se dirigido a respeito ao Bento A. Atsayde digno collec,
sr. desembargador Chefe de tor Estadoal,
Policia, a quem solicitou instruo E' preciso mais cuidado? ja di- ...

ções para agir. 'versos desastres se deram na

estrada que nos liga a Blumenau
tendo como causa a falta de cui
dado de alguns chauíeurs,
Quando não são cães e aves

que são esmagadas pelas rodas bei hohem Lohn sucht für sofort
dos automovers, o são os caval Francisco Fischer.
los ou bovinos,
Ha ternpos u:n .c )lono perdeu

um excellente cavallo sen que
houvesse meio de obter o paga
mento e agora, outro colono, ha p�ecisa'
dois dias perdeu uma novilha, Francisco l-isch er
de raça, tan'lbrm pela falta de
cuidado dos chauíeurs.
Quasi todos os colonos tel n

terras nos dois lados da estrada
e acontecendo de ir ., passar .1S

animaes para 'outro lad t, e' vindo
um. auto, está feito o desastre,
porque na disparada nada . res

peita se.

E' preciso por um fim a essa

falta, ,

Rodolphl Fischer. Depo is de
mais de um HJilO de ausencia,
onde esteve deíendeudo 11 JegaJj
dade nas fiI.!iras do 13 o R\talhão
voltou o distincto mJço R IQ;1
pho Fischer. .,

;;

O bravo sargento ,. b-ateu se

contra os revoltoso� e,J S PaulI)
e Paraná e ultimamente foi' com

o destacameat) do 13 o até o

Oyapoc, onde foram levar uma

levit de pri-siollelros. _

.,

Gratos .pela visita de cumpri.
mentos com que nos di :tiéfguio ..

Vac.cina contra variala. ' O nosso

amigo Dr. Fritz Petzoldtvaccilla
grattiitarilente contra variola. to ,.

dos os dias uteis das 3 as 5 bO'·
ras da tarde.

'

A' 'pedida de S. S. hmbem'
irá vaccinar nas escola:; ba:;tando
o a viso dns':professores_

Suplemento semanal. Desta d:.!a

bitantes. Nós somos um povo
de 30 milhões. De onde se con

clue que:
Cada argentino contribue, por

anno, para o erario federal, com

232$850.
Cada brasileiro,' com 48$950.
Entretanto, . o povo vive ela­

mando.que, no Brasil, os impostos
são exagerados!

-- ...._--

fi tabella ' "Lyra"
Augmento na Receita para a

sua conservaçio
Com' o intuito que 'allega de

fortalecer a receita, de modo a

assegurar o pagamento da tabella
"Lyra", integral, no exercicio de
1926, o sr. Nogueira Penido

,

apresentou diversas emendas ao

orcarneato da receita, elItre, as

quaes uma creando a taxa addi-:
danai de 5 por cento (papel),
sobre os direitos de importação
para consumo, outrs majorando
as taxas do sello pua as operá.
ções de cambie ou de- moeda
metallica a prazo, e outra . ab da
determinando que nos contractos
de compra, e venda de cambiaes,
li vista ou a prazo, o sello se�á
cobrado sobre o correspondente
em papel, g razão de 2$ por
1:000$, ou fração, feita a conver'
são ao 'c�mbio do' dia da opera·
�ão,

1

•

Apresentou ainda o deputado
carioca uma emenda marrdando
substituir o imposto geral sobre
a renda pelos impos�os cedulares
de modo a que, diz S. Exa., o

Theso!:ro Nacional. possa auferir
maiores recursos'- no exercicio
vindouro.

.. ".�' -,
.

CIRONICA,-:,LOCAL
- ;., ....

&xcUf!!ão cOllegfai.. Do! regresso
á Joinville onde foram realizar
um festival artistico no Theatrn

.

Nicodenius, sendo levado á
seena o historico drama "Cala

Os adeptos da nudez
Os adeptos do culto da

nudez augmentam consi­
deravelmente no leste da
Suissa. As autoridades
viram-se obrigadsa a in­
tervir, recentemente, mul­
tando 40 jovens-de ambos

Sonnabend, I: August in Salon " os sexos, que andavam
Keiser no campo á moda de
J[rmnzchen Adão e Eva.

Kapelle Käsemodel E' O resultado das mo-

Der Vorstand. das actuaes.

-rv-\o-r-g-en-,-2-6-.-ju-I-j
----- As mulheres; la na Suis-

S·
sa, observando a tenden-

P II e· s S'· b ra tO. n cia que existe para a sup-
U pressão progressiva do

vestuario, julgaram mais
acertado eliminal-o por
completo, e, por esse mo­

tivo, perambulam pelos
campos á moda de Adão
e Eva. -

Felismente, ainda não
está- tudo perdido.

�o Brasil, ja se obser­
va u'rn, salutar' reacção
centra as modas indecen­
tes. '

Na cidade de Amparo,
em S. Paulo, 450' senho­
ras e senhoritas, atten­
dendo á licenciosidade ca­

da vez, maís' crescente
das modas modernas, e

considerando os estragos
rnoraes que o uso dessa­
modas, tão contraria ao

ensinamento e ao esprrito
-do Evangelho, tem .pro­
duzido nos indivíduos, na

íamilia e na sociedade,
resolveram dar combate
efficaz á taes modas in­
convenientes, contribuindo
I) quanto possível pela
�ua -acção unica para . a

reforma dos_ costumes nes­
se particular.

.
E nesse l'ouvavel intui..

to, tão: digno de imitacão -

por parte de, toda 'mlJ1her
honesta, esse nucleo" de
valorosas senhorâs, e .

se­
'ohorit[!8 pauli.stas, se.com-

.. Pt'ometteu a vestir-se' e

,_por toda â parte de intei­
ro accordo com a�{ á6r�
mas do decoro e di rno­
ral, u�ando somente ves­

tidos�echados, 'Q1)e' ..dei­
xem appareeer só- Ir) pes­
eoçn, resolvendo tambem:

em diante nossa folha annexarã
semanalmente o Suplemento Se­
manaI Illustrad.r di! accordo com

o contracto �ito com os editores
do mesmo.

�OG, rr� Tiro Jara�uá
Sabbado, 1 de Agosto no Salão

Keiser

Baile Social
Orchestra !(resemodel

u, Preiskegeln
bei L. Pieske,

l��r� �al��t�r-Fffi�m
geeignet für Zuckerbauer. Zu

haben bei
'

August MieJke & Cis..

Zuver lréssigen
. Kutscher

Um. bom

Cappo-ceiro

"

I" §ão �gSeus.Mwnos
C�pll"!e�csc� co'seu

Appetite?

. empfiehlt
FIsnclsco Fischer.

Umä das primeiras indicações 4e
��ude delicada nas crianças 6 ao

falta de appetite. Como as crian­
ças ncces"itam de alimento mais
qúe 05 adultos, o mais prudente
c da1'.lhes a tomar a Emulsão de
8�tt. O deo eleo de tigado de
bacalhao, facihl'.ente di�erido.

. dar.lhes-ha nutrição ao mesmo

t_�mpo que lhes avivará o appe-.
rite nonaal. E�ta emulsão com..

bina '·alimento e medicamento.

Milhões de crianças se desen-voI'­
�eiam com ella e é tamhem lim
efficie.nte pre'\�entivo cont"t, o ra­

clútismo, anemia, escrofulas;-etc.

Emulsão
"]'l .. de Scott
Comvre O.í7a.!CO grcmde e economiu.
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Saldos Rernettidos
Caixa Geral .

Caixa Especial
'Caixa de Deposito

I

r
Usar saias que não se-:

jam justas ao corpo e
cobrindo pelo menos a'

barriga das pernas; man­

gas. compridas ficando
pelo menos um pouco
abaixo do cotovello; cor­

pinhos justos debaixo das
blusas; cinturas não mais
de 10. centirn. abaixo do
natural; Iazendas transpa­
parentes sobre' forro tapa-
do. '

Resolvem tambern:
Não cruzar as pernas;

não requebrarem-se pro­
positalmente para mostrar
as formas do corpo, e,
emíim, evitar tudo o que
possa, provocar a sensua­
lidade. r
Foi assignado esse

compromisso pelas referi ..
das senhoras e senhoritas
Uma associação dc mo­

ços da mesma cidade,
solidária com as senhoras
arnparenses, assignou o

seguinte protesto:
"A frente da requintada

falta de pudor no modo
de se vestir da parte das'
senhoras catholicas e do
pouco bom senso que'
ellas-revelam nesses trz.­
jes pagãos, não se diffe­
rencando desta fórma das
mulheres da má vida, a

União de Moços Catholi-
,

cos de Amparo" levanta
um protesto solemne con­
tra a moda immoral': que
prejudica formalmente a
bóa reputicäo das famíli­
as- embara ca em grande
parte os enlaces honestos"
Segue-se elevado nume­

ro de assignturas.

Edital
De ordem do cidadão Bento

Augmto de Athayde, colleclor
-

de Rendas Estadoaes de larag-uá
faço publico que a contar ,dest�
data a 31 de Agosto do corrente

a�no, convido os srs. proprieta.
nos e OCCil pautes de ter ras; a
apresentarem á esta Collectoria
as suas declarações comforme
modelo estabelecido pelo The
souro do Estado, na qual será
especificada a area de ter ra va
lor e .situação de cada terre�o a
ser tributado, e, sempre que for
passivelos nomes dos coníron­
tantes e. o titulo peJ inquisição, ,

dando ainda todas 4nformações
ne.cessarias para que o lançamento
seja o mais equitativo e perfeito.
Art. 4. da Lei 11. 1231 de 29

de Outubro de 1918.
Os proprietaríos Oll occupan-

r:'�������:1Conheceis o afamado...,
'

.

_ .' PeitoFal de
.

Angico Pelt.'tense

.)M. .

e suas virtudes? )�
�\ Licença N. 511 de 26 - 3 - 907 �\

�. Bom resultado �
�

o- abastado fazendeiro sr. João Barreto Gonçalves, residente no muní-

�",cipio de D' Pedrito, diz: Após uso proveitoso do Peitotsl de Angi-
co Pelotense formula do disrincto sr. dr. Domingos da Silva Pinto e

preparado na ac�editada Drogaria do ,sr Eduardo Candido Siquei.ra, em Pe·
,

lotas, em pessoa de minha Iamilia, em ::onslip;;çõ.es, tosse, b.ronchltes, etc.,

! �� e por ser verdade, firmo o presente. - D. Pednto, 14 de JUlhO de 1920

��J Pl
- JOãCl Baptista Gonçalves.

�{
'. O PEITORAL DE. ANGICO .PEj..OTENSE, verdadeiro especifico nas

I, .\,' tosses, bronchites, rouquidões. catharr?S dos pul�õesf tisica no começo,
acha se á venda em (Idas as pharrnacías e drogarias do Estado.

O .Peitoral de Angico Pelotense", acha se á venda cm todas as phar­
macias, drogarias e casas que vendem drogas. e medicamentos.

D. Pedrito, 26 de Julho de 1920

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as pharmacies .

e drogarias de todos os-Estadoe do Brasil, Deposito Geral DROGAR�A_ SEQEIRA
-

f'/
BELOl'AS' "

o Em CURITYBA: Dsogarias Etzel & Siegel, .Minerva, André ,de.
#

Barros, o \
� & C .. Rodo'pho Pinto da Luz, José Christovam do Oliveira, etc. Em JOlNVILLE:

I '

Henrique Jordan

&������_ .

II
_ ��!:'����J!.'�:::'::---.:::!t� o _..;..

tes de terras que não íí.erem a

indicação que trata o referido
art. 4., ser ão collectados a' sua
revelia pelo exaçtor," que para
tal fim tomará por base, os da­
dos publicas ou particulares, que
conseguir obter, sujeitando ainda
este contributnt s a multa de 20
porcento sobre o valor do im.
posto, multa està que em caso

algum será inferior a 20$000.
Art. 11 do referido Decreto.
Collectorla de Rendas Estadoaes

de Jaraguá em 22 de JUI.IO de
1925.

O Escrivão:
Gustavo dos Santos Arantes.

Arrecadação e

despezas
effectuadas -pela Collectoria das
Rendas Estadaaes de Jaraguá, no

mez Je JUl1hO do corrente anno.

RECEITA:
_ Caixa Geral 2:572$610
Caixa Especial 31:981$209
Caixa de Deposito 49$920

, Total: 34:bU3$739

DESPEZAS:
§§ 13 Deligencia "olicia I 80$000
" l!) Cauera Publica 30$00(;
" 16 força Publica 374$000
,,21 Instr. Publica 230$000
" 25 Thes. do Estado 1:725$400
" 36 Pessoal inactivo 50$118
,,37 Corr. Official -e 43$100
,,42 lmr-ressão e Publi
cação .de Actos OfJUaes 20$000
" 42 í-rornoror Publico
(Lei 1223) 34$070

2:589$688

ao, Tsesouro:
16$992

31:981$209
15$850

32:014$051

Collectoria das Rendas Esta.
doaes de [araguã, 5 de Julho de
1925.

Estofaria de pássaros
Encarrevo.me dó estufar passaros
e animaes, desde os menores até
os maiores. Tambem compro
qualquer pássaro e animal, desde

o beija flor até tigres, etc.
Para tratar:

Bananal: Antonio Zimmermann
Hansa; Germano Burchardt

Edvin Steiger, Rio Negro.

O Collector:
Bento Augusto de Athayde.

rINl:lU �HEOSOTADO
00 ?HI',P.MACEUTICO
= E CHI�lCO II Criado

JOI\O D/I SILViI S!LVEIRII
AUTOR 00
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.DAS ViAS RESPIRATOOIAS.

precisa-se 'um em
." Agosto

H. ,l"iebelurig
Padaria e Confeiiaria, [araguã,

Lin�ma Jara��á
A

o

{UllrllMA IPIROIEZA
Drama em 5 partes por ßlax .Land"

Aos Pés do Altar
Comedia em 1 parte

I

Todos os Domingos as 3 horas da tarde

� ..

:M ATIN EE
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lvorddeutscher-Lloyd
Bremen.

"Ja comece" e· coceiras
E' muito comum vêr se um' individuo coçar se em

publico. Muitas vezes, a comichão é de tal urdem" que
elle, err.bora educado, não pode esquivar se ao acto, es­

I Jregando·se, corri phrenesi, pouco se lhe 'dando os olhares

f· (reprovadores
dos circurnstanles. ..,....

São diversas as causas dessas cocelras ou pruridos,
destacando se a .sarna ou "já· começa", muito commum

1
no nesso paiz, -

, .

Ha coceiras que atormentam os pacientes, impedindo-os
de trabalhar e de dormir e que resistem a toda a sorte
de medicamentos, sejam as pomadas ou banhos sulfurosos,
tk. - :_

.

..

Para todas ä,S:;7�oc�jras� �ejam devidas � sarni, ao

I . "Ja começa" ou a prurIdo'!; <tte" ordem endócrina, - um

Iremedio de effeilo radical e rapido é o novo medicamento
,Gtencminado

..

�.i4) MITJO,AL,er.
descoberto pelos chirnicos dos laboratorins BAYER, na
AUeOlanl\à 'e elogiado pela sciencia brasileira, sendo adop
tado .peto Prof. �uardo Rabello um dos maiores derrna-
tologlstas patrícios. - r

Cura a victima de coceiras com uma ou duas ap
plícações, servindo,' ainda, como remedio valiosissimo
contra eczemas, seborrhéa, calca e 'todas as doenças pa
rasitarias da pelle. O effeito do MATIGA_L é espan.oso !

.������

Morte certa
a todas as formigas I
"REX" é um preparado seien­

titico, em cartuchos de 10 cm.
de comprimento. A nova Ior
micída "REX"

.

desenvolve gaz
·

algo mais 'pesado que o ar, por
isso desce facilmente nos canaes

do íorrníguero,
Manejo Iacillimo. Muito econo­

-

mico � de effeito rapido.
Preço:' Cada cartucho 500 reis.

12 cartuchos 5$000
A venda em toäe perte

Agente:
Bcltloldo Ru"

Ja,·aguá

Vende-se. _

uma casa na séde do drstricto
'de jaraguä, com 20 metros de
fronte e 1.4 de fundos, proprro
para negocio ou qualquer íabr íca
contendo 1 morgo de terra.
Para mais informações com

José M. Müller.

��=4ílJt� Advogado ..

·

A_ccrita �?usas no .tiv'( .(e no Crime em toda .

�\a\
"Linha Säo Francisco"

�
.-

l'l. Escriptorio: Joi�v.Ílle_-, •

(Alameda Brust!em,·6 . ----........�------

•
-

•

< " -. A,V·I·SO aos
-

moradores do
fi Dr. Afario Pórlu�al �" .

-

'_Braço do Rjbeir�o

�
.

.

' ,_.'"

�
• Cavalle e Poço das Antas e arre·

Rechtsanwa!t.· dores' que de hora avante fioca

.. SC,h.
reibstube u; WOhttUtl,g: pro�ibido o transito por nossas

:

Alam. Btust/ein, 6.' roJças., 1 7 1925·

.

., -'... ' aragua, - -
.

·

-d
'�

.. JomvlJle.

� Oti 1\.. Iii\.
-

-

o nage
���� .

."Warciech.Zeopeli.

...

Den Bewohnern von
-

Braço
Rtb. Cavallo, Poço .das Ant�s u.
Umgebung, verbitten wir ·hier· ,

durch 'die Benutzung unserer
Rossenwege. '.

-

Otto Nagel. .

'"Warcz�ff:ch Zeppeli.

:-;

�;. .

Drs. Marinho Lobo
e

Leonel Costa
Advogados

Acceitam o patrocinio de
causas civis, commerciaes
crimínaes . nesta comarca e

nas comarcas proximas.
Escriptorio : Joinvüte.
O=::::>�Q

Dr, Fritz Petzen;
Medico ": Jaraguá
Resideucia : Rua Dr.

Epitacio Pessoa, vis á-vis
a Pharmacia Estrella.

Hrfz •• daragl.Iá
Wohnung: Rua Dr.'

,.'

�
Epitacio Pessoa, gegen·

.,

über Apotheke Horst.

. ��C'-;--')c..z�
. "

Emulsão,� r

e -

;�e Scott
é C reconstitu inte rnais poderoso
prefertdo por todos os médicos­
que usam para combater as nu
rnerosas molestias dos orgãos res

pir atorios e na convalecença de
ehferrnidades qne deixam o or-

gmismo depauperado. .

Chamamos attensão para O no"
vo

.. vidro grande que. contem
mais Emulsão do que dois vtdros

'

oequenos e custa menos em pr�.,
porção. ,.

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado com .

: S ..U c c e s s o nas

, : ,

z-:seguinles moles·
.

tias:·
r.scroPhul....
",)arthros.
Soubo..
lkuboraa.
Inflamm.ç&s do utero.
C..orrimen,o d,liI ouvi<lor
'::;"norrhE...

.

'i :istulaa.
Lo,plnh...
Cancrp. venereolo
Rachltismo.
'Fiores branc:....
Ulcera..
Tumora.
Sam....

'

erystas. .

RhtumatlslmI em _...
Manch� d. peile.

.

Affe,;çee..: d" fíaada.
00..... no peito. '

Tumo� noI ÓSIOL
.

L.telamento du arterl.
e do pescoço c finalmente
cm todas • mol'!ltl"

Marca'· rCilsLrada ,pr.""cnientCl do san...,.

GWDB DEFURlTIVD· DI SiNGOB

!.

10 grosse neuerbaute fasr.agier
dampfer laufen neban 5· gemischten --:
Personen- U. Frachtdampfen rregel­
mãssig die Brasilianisch�n- Hmfen;

Abfahrt von Santos nach' Europa:

D. "S . .M.or�n,a-'i 12; elidi
" Crefeld 17:. August
ti Kceln 14, September
II Sierra Córdoba' 1. November
" Weser 23. November
" Crefeld �O. November
" Sierra Ventana 30. November
" Sierra Morena 20. Dezember
" Wena 28." Uezember
"Krein - 25. Januar
Die Sierra-Dampfer naben '1. u. 3.
Klasseueinrichtung, die übrigen 2.

(Mittelklasse) und 3. K�asse.
Alleinvertreter fuer den Staa '

Santa Catharína: .

Doepcke, Irmão i Chi.
São Francisco do Sul.

Auskünfte erteilen auch bereit •

willigst deren Unterv-ertretungen

4>'
\

Edital

Iateadenela de Jaraguá
De ordem do snr., Dr. Super­

intendente
'

Municipal" faço pu­
blico e a quem interessar possa,
que durante o corrente rnez pro-

, ceder seá nesta Intendencía Mu.
nicipal a cobram, a do imposto
de Conservação de estradas e

pontes, de que trata a Tabella E,
letra b, do�OrçâmeJilto vigente.
Todos aquelles que deixarem de
satisfazerem os seus debitas, se­
rão oneradös com as multas esta
belecidas em Lei. _

Jaraguá, 1 de Julho de 1925.
O Intendente: Joio Doubrawa.

,,\_ .

Superintendencia Mumicipal de
JolnvilIe..

-

Intendencie äe Jaraguá
. ',jDe ordem do dr.' Süperínten.

_ dente Municipal e de· accordo
com a Resolução 366 de 11 de
Novembro de 1924 e decreto n,
1874 de 27 de Abril de 1925,

, do Governo do Estado, faço pu
'.' ..

blico que as carteiras de con,
duelares de vehiculos, serão for
Ílecida� por essa lutender.lcia, fi·
cando estabelecido o pl azo de
15 dias, a contar dest�, däta, para.

. apresentação ,das, carteiras ante
.

riormente �xtrahidas, pela policia
do. Esbdo, afim .de lierem r.egis·
tradas.
Jaragua, 1 de Julho de 1925.
O fiscal de Obras e Viação

Affonso Plaz'ra
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7� Jahre, ,Jar{lguá, 25. Juli 1925 N. 32t4

Neueste Nachrichten· verbietet und keine Auswande­
rungsm õglic» keinten schafft, wird-

LI".,""d. 'er· fuer das Zugrundegehen
, des -deutsehõsterrerchiscnen Be-

Oesterreich. In Oesterreích steht voelkerung verantwortlich sein.
es bitter ernst um das Wohl und Bussland. Der reiche Schatz
Wehe des Arbeiters. Das ent-

an Brillanten und andern Edel­
setzliehe Passivum.. der Handels steinen, die ehernals den rus­
und' Zahlungsbilanz und die hohe sischen Zaren, gehrerten unddurch -den diktierten Beamtenab- '

bau noch vermehrte Zahl der jetzt von der Rãterregierung zu

stellungslosen Arbeiter und An. Staatseigeatum erklert sind, wur

gestellten, die nicht einmal in
de .dieser Tage den ausländischen

dieser guenstigen [abres zeit bei Diplomaten auf deren Bitte

den Arbeitern einen nennenswer- gezeigt." An der Besichtigung
"

"

..ahmen teil, Vertreter der
ten Rueckgang aufweist, spre-, Botschaften und Gesandschaítenehen eine' t'á beredte' Sprache. Deutschlands, Italiens Frankreich,liat sich doch jetzt die Wiener

.;Arbeiterkammer. díe bisher immer Schwedens, Dzenernarks, Grie-

I>' nur den Kapitalismus fuer den chenlands, Eoglands· und Per.
sieos. Der hier angesammelte

, Arbeitsmangel verantwortlich ge' Brillantenschatz dürften die reich"

macht hat, dazu entscnliessen
ste Kollektion der ,Welt' dastélen

muessen, an die Regierung mit Es befindet sich - dort u. a.' die
dem ersucuen heranzutreten, sie

, mcege dem Veelkerbund und die grosse mit Diamanten und Perlen

an dem Wiederaufóau Mitteleu. geschmückte Kaiserkrone Katha
"

S' rina II, das goldene Szepter
ropas interessierten taaten ver. derselbeiã-Zarin mit den berühm'anlassen, bei der Regierung der 'ten Solltzer der Diarfl1nt "Schach" "

Vereinigten Staaten von Amerika
Oesterreich die einmalige Aus mit persischen Eingravierungen

den der Zar Nikolai [ von
wanderung von 50000 Arbeits-

Persien als S rhnegeschenk furlosen zu erwirken und diese
AUSwanderer, aus dem Arbeitslo- die €rmordu,tg des russsischen

seníuersorgfonds mit kostenloser Gesandten und berühnten Komõ.
,

!)çl>!!lfahrJ, einigen _ Zehrgeld diendichters Orfboj-dow erhielt.'

und Beihilfe 4uer die zuruek ferner unzãblge Schmuck gegen.
bleibendeh -Famílien- unterstuet: stsende aus dem Besitz der Z ui n

zen. Ein erschutternder Beschluss, nen �l1d O:-ossfü-rstinnen, daru I,

der das gan_ze Elend in Oe. ter viele
.. �(tllanten V�!1 a�ffall�n

ster reich bengalisch beleuchtet t , d�r -Orõsse u id S�ho,lhelt. Die

In der Tat,.es gibt fuer Oester DI��oTla�en und ihre Damen

reich, wi€1. es heute ist, nur zwei drükten ihre Bewu.tderunz u-b-r

Möglichkeinteri: Entweder An. diese gro..:�se Sammlung e�esener
schluss an ein grosses leistungs Kunstschatze aus, deren l! �?amt·
frehiges WirtschaftsgebieJ _ oder Wett mehrere hundert Milltoaen

Verminderung der Bevrelkerung _Rubel betragen duerfte.

bis zu dcr Zahl, die es selbst Griechenland. Einer.t a'�tossen·
ernrehren kann, durcho ,Auswan . den Anblick bieten iri Athen die
derung oder Hungertodo Der"'-"Met�gerlrec!en. Das Schlachten
Landespräsident Dr. BelH'sch der Tiere gesctlieht leilwese auf
wird' sich das klarma.chen mues·, offener Strasse al1l Rand des
s,en.' Wenn er den' Anschlus� Buergersteigs. unter den AUg.�llo,

zahlreicher Kinder des Viertels durch Erlegung des Blutgeldes
die mit Interesse dem Stich des an die Anverwandten des Oetrõ­
SChlächtermessers und den Zuckun . teten.
geri der Tiere zusehen wrehrerad Während Píperno seiner Frei'
den sich auf dem Tottroir die ! assung 'entgegensah, die verzõ­
blutigen Heuten und Eingewei gert wurd machte er einen Flucht­
de aufhäufen, Während des' versuch nach der Grenze (jes
-Nachmittags zieht diese,widerwer Landes, wurde jedoch von der
trge' Schlechterei hin zur grossen - Polizei festgenommen und wieder
Freude der Strassenjugend. In" in Kabul eingekerkert.
der Hauptstadt eines zivilisierten, Inzwischen bestand die italle-
Landes bildet eine solche Tatsa nische Gesandtschaít auf der
coe einen öííentlíchen Skmdal Freilassung des Oéíangenen, die
und narnenthch . im Hinblick auf von' der Regierung .arch zuge­
die Jugend eine sítliche Gefahr. sichert wurde.

ltaIiftA. Die italienische Regie-
Trotzdem wurde' Plperno ganz

unerwartet in der Nacht vom 2.
rung hat eine Entschredigung Juni híngerichtet. ,

von 7000 Pfund 'Sterling íuer Die ítaltanísche Note bezeichnet
die kuerzlich in Kabul erfolgte diese Hlnrichtung als eine Tat,ungerechtfertige Hinrich 'ung, die einer zivilisierten 'Gemein-
eines italienischen Saatsbuergers schaft unwuerdig sei.
gefordert. Fuer die Erfuellung der italie-
Die Regierung hat ferner

-

ge. nischen Forderung ist keine Frist'

fordert, dass der aíghanische Iestgezetzt worden;
Aussen.niníster sich auf der
.Gesandtschaít ,in Kabul en

schuldige 'und eine Kompanie
des Heeres der italienischen
Flagge tine Ehrenbezeugung
erweisen solle, SchuelerAusflug Vorigen

Das sogenannte Blutgeld, das Samstag fuhren 110 Schüler mit
der italianische Staatsbuerger

ihren respektiven Lehrer des Coo
Dado Piperno gezahlt hat, Weil, legio S. Antonio, Blurnenau, mit
er einen afghan Ischen Soldaten dem Mixto nach Joinville, ' Die

toetete, muss zurueckerstattet Scbüler waren� auf einen Ausflug
werden. .begriffen und fünrten Samstag

1�1 .einer amtliche Erklärung abend in >Joinville das Drama
wird di, Vorgeschichte veroef "Calabar" auf" aus dessen' Ein
Ientlicht, -die zur Erhebung der nahmen sie ihre Reisespesen teil­
italiê.iischen ,Fö:derung an At._ weise deckten. Die Ausflügler
ghanisten flilirten� ",

,

wurden In J)ir�ville von der Mu·
Es heisst darin, dass der In- sikk"pelle des 13 B. C. 'in Emp. ,

genieur Piperuo em Mitglied der f,ang genommen und in feierlichem
italienischeI} Sa.:hverst�ndigen. Zug �r)ter ,Anleilnahme grosser

kommis5ion, die von der Regie. Volksm�ngeu nach der Sta1: ge­
rung Afghanistans verpflichtet /

leitet. '

wt!rde, einen Soldát.!n" tötete und Ueberall wO �sie sich zeigten
qafuer zum T'}de Vaurteilt erregten die Sçhüler des Collegi�
wUllde. S. Antonio infolge ihrer schmuk-
Die italieniscne .Regierung er.

ken Uniform und Ihrem solda,
hLIt die Begnadigung' Piperno

tischen Drill; 'ber'echtigte Bewun·
derung. .:

Lokales.

Aus w�,hrem, Wissen, au» echtf'm E,·kennen.
,SOliSt wiro 1111111 mit Fug dich Quacksalbeí· 'Ieunoo.
Hrenge dei!1 flt�,oz aI! Kueustlel' UilO Kunst.
Doch musst du sphell ilu', tl'uebsteu Dunst

, "Der Moden, {Íie sich mit Nebelkl:�jlp(:'n'
,B{;lwaffnell, die �arveo, die lt"et'cll Attrappen.

, ScheiQl1lueten strahlelÍ veriogelll'n Lenz, "

'An echteil f,risst die Raupe Tenoenz.
KlIIIS�"'IlI'ken sollst 'Ou Mittler, sein, '

Paradiese haltpn vo_n ulíkraut reill,
;Doeh nieht mi't l\em. roten l'edeI"!Jalte,' •

Zensuren vel'teil;}n all' Mrercilf:infalter, -
Entdeckel'll gilt eg, in fernllte Zunen

" Zu folgen, frrmrechte zu entthronen,
Docn, wo sie ulierkannt noch lebpn,
Genieploi,llZell auf die Throne zu heb(·n.
Und tapfel' bei ihnen aUqZnhalTPn,

,

Schilt dieh di� Menge alleh ihren Nanen.
Dlid ist die I-hrrsehaft dann ànerkaunt,
lJ:mil - wirst d,ll dabei nicht' weitc,o genannt.
Dies alles im:" UiIt"l'bewusstsein fuetilim,
i"uer ali dies t>l'gluellen U. lIil'mals elokuehléll.
Polystor sein tlllIl mehloeu S't>ill Wissen,

' ,

Nie mit sich zufrieJ ..n und immer bemessen,
Nrechte dir UIlI dk Ohren schlagen,
Am Tage die Verantwortung tJ·ag�n.
FileI' j.,des Wort und fuer jede Zt'ile.
Gefuegt in brennender, jagender Eile.
Hundert wiihlen alH tausend Saehell
1111 Allgenblil\k - das ist Zpitnng machen.
So steht:! du im Feut'J' Tag und Nac'lt,
Jl"de NUlllmer ist. eine SehladJ}'

Die Z�it{Ing.
'. .' " ''!c

...

Wisst ihr deliß, wie man Z�itung'macht?, - _.
Jede Nummpr ist eine SchJacht!

'

Auf huedert Kanälen, aui tansend ,D,:ãl;tcn­
Schwimuit es und schwirrt 'es mit K,oiegsgeräten:
Heomn i,n funkplnden, stürmendim l\-1ass'�n .

, AllS ,He\s!._aiqllartit'l'pn, von fremden -l{assen.
Selten nur klingt di,e 'Friedensschalmei,
Doch mUllst du sie hreren dUloch KriegsgtsciJl ei, ,

Hindurch. im Schlawmgl'uud trUbel" Fluten
Die Wahrheit el'fiihlen lnit Wilnschelr'lte::.
Und bloingst du die 'Wahrheit nicht ohue Gefahr
Ans Licht - RO ist t-ie sclfon niellt mehr wahr)
Denn alles fliesst, Ilud das Gesicht
Von gestern zpjgt dir III'ute 1Iicht
Pie 'Welt. Vprälld.'rlich ist sie genau.
Wie jp.de schöne, gpfâhrl:che l<'rall,
DOCh dass du sie 'liebst, ist-dPin Geschick.
,So g&ht eil nicht nur in drr Politik.
Tausl-\ndfreItig' v-er},ällt &ich das Lpben,
Du aber sollst das »'etH:'n geben
Und unbeirt"!- von berauschenden DilfJen
Es zwingen dh' die M3sken zu IiHten,
Gründlicb bleiben trotz rasende.' Eile,

\.• Spracl.kuenst)f'r sein mit Stichel lind Feil!',
�0[ß Wertlosen scheiden das I<�c"tp, das Gute,
U�d doch fertig sein auf die Minute. -

D!e Wirtschaft blutet ans lilanehl'r Wumle,Fmde Mittel, damit sic grsunde

Und ist die Zeitun.; gln�klich vollbraclrt.
Und d.oöhnend durch die Maschll�ue geránnt
Dann kuendet dir jeder Dillttant: '

'

"Du hast deine Sache falsch gemacht".
Her Politikcr, dem du die Wahrheit gasa"'t
Stets deinen schlimmen Charakter beklagt.

'

Ulld steht "s"ine Sache krumm und schief .

B,eargw(!lmt el' einfaeh dein Motivo
'

Die edle Gesilll�nng - ,bei Licbt betrac'.tet, c.:_
lIat stets die, Gegenpartei gepachtet.
Was deilll' ZeitQng aus felouen Wdten
HerHeigesehafft, ,dDlof nimlU"r gelten.
Den Naçhbar im Schlaf !!t<Ert der neue Ton'
Dies �n(;nnt rr:an veritchtlich Sensation

'

Ist eine "Komredie ,noch so verrucht
.

So Nil'd der Kl'ítikelo doch verflu.cht.
Und hat ern ;1Ol!es ,,8" nicht gesessen _:

_
So wir«) es der Sreng"l' nie v6r�essen. '

\�as tu-t's,? Es geht dir nichts verloren,
BIst Jornahst du und f'chtgeboren,' .

Von drinem Leben und deinei' Kraft _
JOll.·nalisllluiO ist LeiuefÍscbaf!_:_
D l!lS' ,Dilettanten und Handwe.·ker hichen.
Nur. Kuenstler krennell Zeitung machcn!
�ur die:'von Gebluet, die mit voile,} Händen
Tag f!16r Tag sich selber ve,oscbwenden. .;
Ohne Ruh, ohne Dank, in Glueck und in Pein
Ich mrecbt' -in der Welt nichts anderes sein!

Prof. Julius Ferdinanl Wolfo
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Am Montag kehrten die Aus.
flügler nach Jaraguá zurück von

wo sie die Heimreise nach Blu­
menau per Autos fortsetzten.
Nach Verlassen des Zuges íor­

mierten sich die jungen Studerr
ten in Reihe und marschierten
in Doppelglieder unter Horn.
signale und Trommelschlag nach
dem Collegia S. Luiz, wo sie
zunächst die ncetige Siärkung
für die Weiterreise nahmen.

Kattee kraeazchen
"Mokka41 hat sein diesjehriges
Stiftungsfest bei Lorenzen unter

grossern Besuche gefeiert.
Da man sich -auf die gesang·

liehen wie rnusikalichen Dar bie
tungen gefreut hat, war dieser
Massenbesuch wohl zu verstehen
und duerfte dem "Krrenzehen"
einen materiell zufrledenstelleuden
Erfolg gebracht haben. '

Die gesangljchen Vorträge be­
standen nur in zwei Duetten, die
reichen Beifall ernteten.
Sehr angenehm wurde man

überràcht durch die ausserge:
wöhnlich reine "ímd klangvolle
Stimme des häulein Brederneier
die sich zum' ersten Mal b ceren
'Hess. Der grosse Saal des Herrn
Lorenzen ist fuer Solisten mit
einer mittelmassigen Stimme nicht
besonders geeignet wie wir des
õfteren feststellen konnten, fräu

·

leín Bredemeier kann es jedoch
gerne wag�n kuenítig, ihre volle
Stimme als Solistin hören . zu

lassen, und wi-r sind ueberzeugt
.dass sie glrenzenden Er folg er'

,

ringt. Herr Keller gab auf seinem
ei11Stlt"tigen Instrument einige
Stuecke zum Besten und wurde
von den andächtig lauschenden
Zuhörer krrettjg applaudiert.
Der bald darauf einsetzende

·

obligate Ball .dauerte bei flott·
·

gespielten Weisen des O: ehestets
bis in die fruehe Morgenstunde.

'. Heimkehr. Im Laníe dieser
Wo{,he

.

kehrte Rudolí Fischer,
Sohn "des Her rn Franz Fischer,
nach einer Abwesenheit von ei:
nem jahr und' vier ,\1onaten in
de.i Kreis seiner Angehcerigen
zurueck Rudolí Fischer hat
seine Militãrdiensrzeit als frei'

· will_iger beim 13. jregerbataillon
abgedient und mit diesem gegen
die. Revolutionäre bis zu ihrer,

endgiltigen Niederwerfung ge'
krernpft.
Willkommen in der Heimat.
ungluecksfaIf. Beim Orarr

genllücken fiel ein Arbeiter des
,Herrn 'B, Grubba S:J unglücklich
vom Baum, dass er sich fasst die
ganze Kopf aut durch den' Auf
schia� abriss. Der so '"skall',ielkh
wurde in ärztliche Behandlung
gegeben,
Lsnâstreít. Infolge Grenz

streitigkeiten feuerte Richard
Karnoke auf seIneIl Nachbar; Ro,
btrt 'Zumach vier Schrotscbüsse
ab vor.! denen einer traf und den
Angeschosseilen nicht ullerhcb
lich verletzte, Die polizeiliche
Uiltersuchu:íg wurde eingeldtet.
Schuetzenvereil1 "Jara­

guá. Der ruehrige Schuetzen
verein Jaragaá gibt seinen Mit

gliedern am 1. August im Salon
Keiser ein Kranzehen. Eíníueu­
rungskarten sind zu lösen bei
den Herren Willy Bartei, João
Müller, Oeorg Buhr, João Em'
mendörfêr und Otto Meyer.
-----_..'------

HlllI,q)l·isliaclles.
Das. Mädchell vom LaBIle

Hausfrau: "Heute kommen acht
Damen zu mir zum Kaffee. Wer'
den Sie das auch schaffen "kõn­
nen ?"
Mädchen: "Auf meiner letzte

Stelle hatt ich sogar zehn Kuehe
zu versorgen!"

-

Unal1gnehme Kritik
Arz! (zu seiner Tochter): Hasst

du dem jungen [\-1ann gesagt,
dass ich nicht viel VOll ihm sal­
te ?"

.

Tochter: "Es hat gar keinen
Eindruck auf Ihn g einacht. Er
'sagte, das wrere .nicht die erste
falsche Diagnose, dje du gestellt
hättest.

Zwa:g
A.: "Du heiratest das Mädchen

nur wegen ihres Geldes. Weisst
du nicht, dass sie eine. zweiící.
haíte Vergangenheit hat?"

B.: "Ich weiss es, aber wenn

ich sie nicht heirate, habe ich
eine zweifelhafte Zukunft."

Kirchennachrichten.
Jaraguá t.

7. S. n. TriII., 26. Juli, morg. halb
10 Uhr, Gsttesdienst am Jaraguà­
Central:

Schlünzen Pastor

Jaraguá II.
7. S, D. Tr., 26. Juli, vorm. 9 Uhr,

Gottesd. mit Konfirmation, Heirhtc
und 111. Abendm. aiu Rio Luz III.

9. S. n. TI'., 9 August, vorm. 9 Uhr
Gottesd. am Rio Luz Alto.

10. S, n. 1'1'.,16. August vorm. 9 UI,r
Gottesd. am Wo Luz L _

Schneider, Pastor.

MonatsIcehner
bei gutem Lohn zum 1. August

gesucht.
H. Niebelung .

Bitkerei u. Condi torr i, jaraguá,

Lehrling
pel� sofort gesucht '

.

h. Niebeluug
Neudeutsche Bäckerei u.

Conditorei, [araguá.
wi'r übernehmen noch ganze

Bauten vom einfachsten bi s zum

feinsten. Zeichnungen werden

geliefert.
'. Curl VaseJ « Cia.

'Zu el fragen bei H. Brede ..

meier, Rui Dr. Abdoo Baptista,
J� raguá, woselbst a Hcll TüreIl ,
fellste�n und Särge auf. Lager
sind

. Achtiing /. Achtungl
Kra.:ftabnehmep I. • 4J I
Wer- einen Elektromotor braucht, erkundige

sich zuerst über die Preise der bewährten Fabrikate
�,/!Ilie",el"8-Scl",/i,e,·t·{, bei _

W. Sonnenhohl, Jaraguá.
Derselbe besorgt die, wie auch alle' Zubehör billig.

O---------E
Geschäft bringt oft Verlust

Doch ßleyel'le Bool,elullnp
Vertreibt Aerger und' Verdruss

'�oxnHilb
erspart Ihnen
Aerger und
Verdruss.

Ein GrÖndsti.ick
. '/8

in der Itapocústrasse, 1 und halb
Kilometer vom Bahnhof Jaraguá
entfernt, ist zu verkaufen. Grõsse
330 mal 50 qrn. eignet sich für" \

Industrieanlage. Massives Wohn·
haus. Näheres beim Eigentümer

Rudolf Kohlbactt.

Bevorzugen Sie
den Wein

Schleder & (ia.
s. FRANCISCO

_;

vflASTER PHENiX

Schützen Sie Ihre Pflanzungen
und Obstbäume. Das neue

Wissenscuaítliche

AmeisenvertilguogswitteT ....
,.REX" in Patronen von 10 cm.

Länge, entwickelt beim Gebrauch
(ohne Maschinen oder sonstige
teuren Apparate) grosse Volum.
Schwefeldampfe, Schwerer als die
'Sie umgebende Luft und dring n

somit in die Kanrele ein.
Einfachste Handhabung, völlkorn­
rnen ungdährlich und stets fertig

,um Gcbrauch.. '

Preis: 1 Patrone 500 Reis.
12 Patronen 5$000

Uebernll erhiiltlictt.
Agent: Reiuoldo Rau.

jaraguá.

zahlt rmn für �diehene Gelder.
Nur Selbstver leiher wollen sich
melden. Beste Sicherheit vor-

handen.
Auskunft durch

Expedição ,,/JEL/OS"
S. Bento, S. Catharjnà,

1 bis 2 Lehrjunge
fuer meine Tischlerei, fuer eo­

fort gesuch 1.
.

Emil Müller. Jaraguá.

, H�ilt RHEUMATISMUS.Brust.
Rücken -schmerzen und
irge!l-.i���.!!: tklJu?i1schuss •

Wird VOl1' de" liervorragenMnAey.den Dr.WAUER StHfi Uftct
llr.,�i�tRi� S ii\�U� vC!t'ordnC!t
"nd in aUe li !iO$PlfALiRW Iftrwrndft

. �11 (Z1f(rn�apoth,ken
: Kat1ie�&k� & (ia���e!i]{a. '365's..�l.lln

.

',8-10 Cont(is
werden auf sichel e I. Hypó- yJ.lhek w leihen gesucht.

'

Zu el fragen· in der Expedition
dieses l:Ittes. t

�rno flIarquardt
Cjrur�ião� Dentista

Z ...4 II Jt .ti It '.i'Z

Jaràguá dQ Sul

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


